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INTRODUÇÃO: A intersetorialidade em saúde tem como princípio básico a 

articulação entre setores, de forma que as distintas instituições e equipamentos de saúde 

comunicam-se numa rede colaborativa. A colaboração de múltiplos saberes e setores 

permite um olhar mais amplo sobre os determinantes sociais de saúde e o planejamento 

de ações mais assertivas na resolução das demandas que emergem. Sob essa 

perspectiva, a intersetorialidade tem sido reconhecida como fator importante para a 

melhoria das condições de saúde da população. Contudo, ainda se constitui um desafio 

na esfera das políticas públicas. OBJETIVO: Relatar a experiência de um grupo 

tutorial do PET-Saúde acerca da intersetorialidade dentro da Rede de Atenção à Saúde 

do Sistema Único de Saúde. MÉTODO: O presente resumo trata-se de um relato de 

experiência de um grupo tutorial do PET-Saúde, envolvendo estudantes de 

Enfermagem e Serviço Social, fruto de um processo de territorialização. A 

territorialização foi realizada em alguns equipamentos da saúde, a saber: UBS, UPA, 

CRAS e CAPS AD, do município de Iguatu - CE, no período entre setembro e 

dezembro de 2023. O processo de territorialização possibilitou aos estudantes 

identificarem as possibilidades e fragilidades de cada equipamento. RESULTADOS: 

Participaram 11 acadêmicos de cursos e semestres distintos entre Enfermagem e 

Serviço Social. Onde nos primeiros dias de territorialização com a imersão dentro dos 

serviços e a partir das entrevistas realizadas com profissionais foi observado a 

fragilidade da intersetorialidade dentro dessas unidades, já que se observou que essa 
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comunicação é precária e que é um problema comum dentro da rede que pode ser 

superado. Assim a partir dessa visão viu se a necessidade da intersetorialidade  ser 

melhorada e fortalecida, uma vez que é a partir dela que a rede dialoga com objetivos 

em comum, como promover a articulação de conhecimentos e recursos, estimular a 

colaboração entre setores, criar um ambiente diálogo e entre outros que permite o 

funcionamento da rede. CONCLUSÃO: Dentre as observações e conversas com 

profissionais oportunizadas em campo e com as discussões realizadas em reunião 

confirmou-se essa fragilidade intersetorial dentro do território, pensando em um projeto 

de intervenção junto às unidades de saúde visitadas. 
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